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Agora a 
torcida é 
por elas!
Agora a 
torcida é 
por elas!

O futebol entre 
as conquistas
das mulheres

Ministra do Esporte quer 
ponto facultativo em jogos 
da seleção feminina
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Palavra do Presidente

Na semana passada, acompanhamos a aprovação da 
Reforma Tributária na Câmara Federal. No primeiro tur-
no foram 382 votos a favor e 118 contra, enquanto, em 
segundo turno, a vo-
tação ficou no pla-
car de 375 votos a 
113 a favor da PEC. 
Discutida há mais de três déca-
das, segue agora para a votação 
no Senado.

O tributo unificado, IVA, deve 
simplificar o pagamento de im-
postos sobre consumo. Assim, 
leva a diminuição de custos que 
devem refletir na vida do povo 
brasileiro quando for às compras, 
por isso, a reforma terá influência 
direta no processo de recupera-
ção econômica do país. O texto aprovado pode não ser 
o que vai resolver todos os problemas relacionados aos 
tributos, mas é um importante passo para mais à frente, 
se for o caso, fazer as reformas que faltam. 

Em documento intitulado “Por uma Reforma Tributária 
que Garanta Justiça Social e Desenvolvimento Econômi-
co”, assinado pela Força Sindical, CUT, CTB, CSB, UGT, 
Intersindical, Nova Central e Pública, as centrais sindicais 
manifestaram que, apesar de pontos positivos, a reforma 
precisa ser mais incisiva o que diz respeito a capacidade 
tributária, ou seja, “Quem pode mais, paga mais”. 

O próprio presidente Lula afirmou que o Congresso não 
aprovaria a reforma que o governo deseja, mas desta-

cou que na democracia é preciso dialogar e negociar.  
“Não é o que cada um de vocês deseja, não é o que 
o Haddad deseja, não é o que eu desejo, mas tudo 

bem, nós não somos os senhores 
da razão”, e completou: “Temos 
que lidar com a relação de forças 
que está no Congresso Nacional. 
Os deputados que estão lá, bem 
ou mal, foram escolhidos pela 
sociedade brasileira, portanto 
merecem tanto respeito quanto 
eu e o Alckmin.” 

Cada brasileiro, cada setor da so-
ciedade tem a sua refor-

ma tributária, sendo 
normal que apareçam 

discordâncias, mas, 
neste projeto apresenta-

do e aprovado, há concordância na maior parte dos itens.

O tributo unificado, IVA deve 
simplificar o pagamento de 
impostos sobre consumo. 

Assim, leva a diminuição de 
custos que devem refletir 
na vida do povo brasileiro 
quando for às compras, a 

reforma terá influência direta 
no processo de recuperação 

econômica do país.

Isentar produtos 
da Cesta básica é 

fazer justiça social
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Adilson Sapão
PRESIDENTE DO SINDICATO 
DO SINDICATO DOS 
METALÚRGICOS DE SANTO 
ANDRÉ E MAUÁ

Companheirada, foi importante, absolutamente im-
portante, a aprovação da Reforma Tributária na Câ-
mara Federal, mesmo não sendo exatamente como 
reivindicamos no movimento sindical, apresenta óti-
mas modificações que devem melhorar o ambiente 
para negócios e atrair mais investimentos.
A desordem tributária está aí há mais de trinta anos, 
passando por períodos da nossa recente história, não 
é por acaso que a aprovação da Reforma Tributária foi 
tratada, devidamente, como histórica. Lembro que na 
Constituinte de 1988 se tentou criar o IVA, o imposto 
sobre valor agregado e não conseguiu.
Entre os pontos que vão estabelecer mudanças no dia 
a dia da população, com a simplificação dos impostos 
no país, principalmente, na vida da classe trabalhadora 
e das camadas de baixa renda, destaco a cesta básica 

com alíquota zero.
A desoneração da cesta básica era uma questão cen-
tral e foi bem encaminhada, após críticas sobre um 
possível encarecimento, pelo relator na Câmara, o 
deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) que zerou alíquo-
tas para itens que serão incluídos numa cesta básica 
nacional de alimentos, definida por lei complementar. 
Por outro lado, deverá aumentar impostos de produ-
tos que fazem mal à saúde. 
Uma aprovação que se projeta para o futuro do Brasil, 
não só para hoje. conseguiu. Vitória do governo Lula, 
vitória do Estado brasileiro, vitória de todos nós.

CONVERSA
COM A SOCIEDADE

Cícero Firmino 
(Martinha)

VICE-PRESIDENTE  DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DE SANTO 

ANDRÉ E MAUÁ

Reforma tributária vai refletir no
crescimento do país 

QUAIS IMPOSTOS VÃO ACABAR? 
Serão extintos cinco impostos: IPI, PIS e Cofins 
(federais), ICMS (estadual) e ISS ( municipal). 

Será criado um imposto unificado. A proposta apre-
senta um IVA (Imposto sobre Valor Agregado) dual. 
Será criado o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), no 
lugar do ICMS dos Estados e o ISS dos municípios, 
e a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) para 
unificar os tributos federais: PIS, Cofins e IPI, com 
base ampla e não cumulatividade plena na cadeia de 
produção, ou seja, sem tributação cascata. 
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Matéria de Capa

Considerada a maior de todos os tempos, reúne 32 
seleções, em oito grupos de quatro países nos quais 
os dois primeiros se classificam para o mata-mata.
Mesmo presente em todas as copas, o futebol femi-
nino do Brasil nunca conquistou o troféu mundial.  
“Quem sabe não é agora, vamos torcer e muito por 
elas que têm condições de conquistar esse título iné-
dito. São grandes jogadoras em seus clubes”, diz 
de maneira otimista o diretor do departamento de 
Esporte e Cultura do Sindicato, Osmar Fernandes. 
De tempos para cá, o futebol feminino vem ga-
nhando espaço na mídia, é assunto presente em 

noticiários das emissoras de TV, com transmissão 
em plataformas pagas, chegou à TV aberta e hoje 
tem um apoio mais amplo de marcas que já patroci-
nam clubes, federações e campeonatos, agora, se 
associando às atletas. 
São os primeiros lances para o crescimento da 
modalidade no Brasil, que ainda está distante da 
estrutura que é oferecida às jogadoras em países 
como Estados Unidos, Reino Unido e Japão, en-
tre outros. Aliás, esses são os times favoritos e os 
maiores adversários para a nossa seleção na Copa 
do Mundo. Vai Brasil!  

Entre os dias 20 de julho e 20 de agosto, 
a bola rola do outro lado do mundo, na 
Austrália e Nova Zelândia, pela nona 
edição da Copa do Mundo Feminina.
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Em busca de gerar maior prestígio e divulgação ao 
futebol feminino do Brasil na Copa do Mundo, a minis-
tra do Esporte, Ana Moser, afirmou que vai atuar para 
que seja decretado ponto facultativo nos dias de jogos 
da seleção. 
“Estamos super focadas em dar visibilidade. Vou ver se 
a gente consegue fazer o ponto facultativo. Quando 
tem jogo do masculino, não tem folga? Então, vamos 
tentar fazer isso também, para trazer vocês para dentro 
da mesma importância”, disse a ministra, ao lado do 
presidente Lula, para as jogadoras, comissão técnica 
e jornalistas presentes no treino da seleção feminina 
no Mané Garrincha,  no sábado, 01 de julho, antes das 
atletas embarcarem para Austrália.
Ana Moser também falou sobre a “estratégia nacion-
al de desenvolvimento” do futebol de feminino, com 
aporte para competições escolares e calendário profis-
sional da modalidade, além do projeto Bolsa Atleta 
para gestantes.

Ministra propõe ponto 
facultativo em jogos da 

seleção feminina 

Veja quem são as jogadoras convocadas

24/7:                 Brasil x Panamá 
8h, Coopers Stadium (Adelaide-Austrália)
29/7:                  França x Brasil 
7h, Suncorp Stadium (Brisbane-Austrália)
2/8:                   Jamaica x Brasil 

7h, Aami Park (Melbourne-Austrália)

Brasil em busca 
do título inédito 
na Copa do 
Mundo Feminina 

Goleiras:
Letícia Izidoro, 

Camila e Bárbara;

Laterais:
Antônia, Bruninha e 

Tamires;

Zagueiras:
Kathellen, Lauren, 
Mônica e Rafaelle

No meio campo: 
Duda Sampaio, 
Kerolin, Luana, 

Adriana, Ana Vitória 
e Ary Borges;

Atacantes:
Marta, Andressa 

Alves, Geyse, 
Nycole, Bia 

Zaneratto, Gabi 
Nunes, Debinha

Técnica:
Pia SundhageGrupo A:	N ova Zelândia, Noruega,			 

	F ilipinas e Suíça
Grupo B:	A ustrália, Irlanda. Nigéria e Canadá
Grupo C:	E spanha, Croácia, Zâmbia e Japão
Grupo D:	I nglaterra, playoff B Haiti,			 
	D inamarca e China
Grupo E:	E stados Unidos, Vietnã, Holanda		
	 e  Portugal
Grupo F:	F rança, Jamaica, Brasil e Panamá
Grupo G:	S uécia, África do Sul, Itália			 
	 e Argentina
Grupo H:	A lemanha, Marrocos, Colômbia		
	 e Coreia do Sul

Confira as datas e horários
dos jogos

 

Quais são os países 
classificados e os grupos?
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O que rola nas Fábricas
Fauzi / Fidélis

METALÚRGICOS APROVAM PLR
A proposta de PLR (Participação nos Lucros e Resultados) 
negociada pelo Sindicato com a Fauzi / Fidélis, em Mauá, 
foi aprovada pelos trabalhadores e trabalhadoras durante as-
sembleia realizada na quinta-feira, 06 de julho. 
Os assessores Gil Baiano e Zoião, que coordenaram a assem-
bleia, informam que a PLR será paga em duas parcelas no 
seguinte agendamento: a primeira em 09 de agosto e a segun-
da no dia 09 de fe-
vereiro de 2024.
Gil Baiano reforça 
a importância em 
ser sócio do Sin-
dicato. “Os com-
panheiros e com-
panheiras que se 
sindicalizam forta-
lecem a luta por 
conquistas e a de-
fesa de  garantias 
na fábrica.” 

PLR negociada pelo 
Sindicato é aprovada
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www.sindmetalsa.org.br
Siga nas redes, informe-se, associe-se!

A FORÇA DO 
SINDICATO

ESTÁ NA SUA 
PARTICIPAÇÃO!
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Hydro

Os trabalhadores e trabalhadoras na Hydro, em Santo André, 
mais uma vez, fortaleceram o apoio à luta em defesa da segu-

rança e de melhores condições no trabalho, 
na participação da eleição da Cipa (Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes), rea-
lizada na sexta-feira, 07 de julho. 
Entre os cipeiros eleitos, destaque para o 
companheiro Alessandro que, reintegrado 
recentemente à empresa, em ação do de-
partamento Jurídico do Sindicato, entra 
como suplente nesta gestão eleita para o 
mandato 2023/2024.
Os diretores Romarinho e Galo, em nome 

do Sindicato, parabenizam os eleitos e lembram o caráter 
combativo da Cipa. “Fiscalizar as medidas de segurança e 
prevenção de acidentes de trabalho, bem como todos os 
males à saúde dos trabalhadores, é uma atuação que exige 
comprometimento e coragem, por isso, desejamos sucesso 
aos cipeiros e as cipeiras, que agora tem essa função aqui na 
fábrica, diz Romarinho. 

NOVA CIPA É ELEITA
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Fique sócio e fortaleça a 
luta do Sindicato na defesa 
e conquistas da categoria!

Juntos 
somos mais 

fortes!

ARGOS INDUSTRIAL
Inscrições:

26/06 a 10/07
Eleição:
14/07

NOVELIS
Inscrições:

20/06 a 05/07
Eleição:
19/07

SCORPIOS
Inscrições:

03/07 a 17/07
Eleição:
21/07

ENGEMET
Inscrições:

30/06 a 14/07
Eleição:
24/07

ROMAFE
Inscrições:

03/07 a 12/07
Eleição:
24/07

MECABIM
Inscrições:

03/07 a 12/07
Eleição:
24/07

BRANIVA
Inscrições:

03/07 a 12/07
Eleição:
24/07

SILMAFER
Inscrições:

03/07 a 17/07
Eleição:
28/07

TITULARES
Déria Costa - Fabrication		  31 votos
Evellyn Albuquerque - GSA		  23 votos 
Givanildo (Giva) - Amoxarifado		  22 votos 
José Carlos (Bigodinho)  - Embalagem	21 votos

SUPLENTES
Alessandro (Coração) - Fabrication	 21 votos
José Linhares - Extrusão	 	 15 votos
Márcio (Capivara) - Refusão	 	 11 votos

Veja como foi a votação 
dos cipeiros eleitos:

Eleições da

CIPA

O Movimento Negro Unifi-
cado (MNU) completou 
esta semana 45 anos de 
história de lutas em defesa 
do povo negro em todos os 
aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais. O próprio lançamento público foi 
histórico: o ato de fundação do MNU, em 7 de julho de 1978, reuniu mais de duas mil 
pessoas em frente às escadarias do Theatro Municipal de São Paulo, em plena Ditadura 
Civil-Militar (1964-1985), cena que entrou para a história do país.  
As atividades do movimento dialogam com o conceito Sankofa, originado de um provér-
bio tradicional entre os povos de língua Akan da África Ocidental, que diz: se wo were 
fi na wosan kofa a yenki, que pode ser traduzido por “não é tabu voltar atrás e buscar 
o que esqueceu”, e representa o olhar para o passado para a construção de um futuro.
Ao longo da história, o MNU tem avançado com a pauta antirracista, a começar com a 
definição do que é ser negro, explica a integrante da coordenação nacional do movi-
mento, Simone Nascimento.  
“O MNU contribuiu na compreensão de várias questões, inclusive com o IBGE, com 
o próprio reconhecimento de negro na sociedade, tirando aquelas variações de tom 
de peles que existiam e que faziam parte do mito da democracia racial. Nos levou à 
compreensão de que a população negra é a maioria no Brasil e, portanto, precisa de 
reparação histórica, políticas públicas pensadas na superação do racismo”.

Movimento Negro Unificado completa
45 anos de luta contra o racismo

Fonte: Agência Brasil /Ludmila Souza

Luta envolve 
aspectos políticos, 
econômicos, sociais 

e culturais

•Pré-agendamento de serviços 	
•Denúncia pelo aplicativo
•Acesso aos benefícios
•E muito mais!

#SINDICALIZADO
BAIXE A SUA CARTERINHA 

DIGITAL DO SINDICATO

Aponte a Câmera
do Celular no QR Code

e baixe o aplicativo!

Atendimento completo 
aos associados

SINDICATO AO 
VIVO COM AS 

NOTÍCIAS DOS 
TRABALHADORES

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, 
CANAL 9 DA CLARO/NET

TODA QUINTA-FEIRA, 
DAS 18H30 ÀS 19H30 

NA ECO TV ABC

E no Facebook/ecotvabcFo
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